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Resumo 
O exercício responsável e consciente da cidadania sobre a 

sustentabilidade precisa ser intensificado nas instituições de nível 

superior. A quebra de paradigmas é, portanto, indispensável para 

promover práticas Sustentáveis focadas na realidade física, como 

acontece no ciclo biológico, em que os resíduos são reutilizados pela 

terra, sem prejudicar o meio ambiente. 

Neste sentido, uma maneira da gestão educacional de ensino superior 

(GEES) se voltar às práticas reais da Sustentabilidade é por meio da 

conscientização de toda a universidade com o objetivo de preservar o 

meio ambiente. 

O crescimento econômico não deve ser antagônico a sustentabilidade, 

mas todos os atores precisam atuar de forma conjunta para a 

preservação do ambiente e da vida. Para tanto, é necessário 

disseminar práticas preocupadas com as gerações futuras. O objetivo 

deste artigo é apresentar uma proposta de Governança do 

Conhecimento para a Sustentabilidade em instituições de ensino 
superior (IES), acreditando-se ser um caminho para a conscientização 

de uma grande parcela da população. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As grandes transformações ocorridas nos últimos anos promoveram muitos benefícios 

à sociedade humana tais como: a redução das distâncias entre os povos de todo planeta, o 

acesso aos meios de informações, o poder às sociedades organizadas, mas também causaram 

as mazelas e os prejuízos sociais e ambientais à mesma sociedade, que também se refletiram 

em vários outros segmentos. 

O que se percebeu ao longo do século XX, é que aparentemente nem todos estavam 

preocupados ou mesmo tinham consciência dos danos causados pelo excesso de emissão de 

resíduos na natureza. Para a preservação do meio ambiente o tratamento do lixo deve ser 

considerado como uma questão de toda a sociedade e não um problema individual. O artigo 

225 da Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 estabelece que: “Todos têm 

direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial 

à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-

lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações”.  

Em suma, é direito do cidadão ter um ambiente sadio, portanto é um dever de todos 

preservá-lo. Em março de 1998 foi promulgada a Lei de Crimes Ambientais que assegura 

alguns princípios para manter o meio ambiente equilibrado. São ações como esta que 

garantem o direito do cidadão a um ambiente saudável. 

Neste contexto, o grande desafio da atualidade é promover o desenvolvimento 

sustentável. Por desenvolvimento sustentável podemos entender o desenvolvimento capaz de 

satisfazer as necessidades presentes sem comprometer as gerações futuras, sendo o tema 

central da Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, 

conhecida como Rio 92. 

“Atualmente este cenário mudou, houve-se falar a todo o momento das conseqüências 

da poluição indiscriminada do meio ambiente, e como o desenvolvimento da humanidade 

pode se manter em níveis aceitáveis, a fim de garantir a qualidade de vida no planeta para as 

gerações futuras. Tal conscientização não se dará de um dia para outro, mas através de 

trabalho constante de conscientização ambiental que garanta o envolvimento e a participação 

de todos: a escola, a família, a comunidade, o estado e o país” OLIVEIRA NETO et al. (2008). 

 “Os conceitos de sustentabilidade e crescimento Econômico constituem tema 

emergente em nosso planeta, assim, uni-los é uma tarefa árdua para os economistas, os 
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políticos, os empresários, os ecologistas e a população, visto que a preocupação das elites que 

governam o país ou aqueles que estão à frente de grandes empresas com o meio ambiente é 

mínima ou nenhuma, inclusive falta conscientização por parte da população” OLIVEIRA 

NETO, et al (2008). Portanto especificamente, a GEES precisa conscientizar, bem como 

orientar sua Universidade para o exercício responsável e consciente da cidadania. 

A Educação Ambiental está garantida pela Constituição da República Federativa do 

Brasil de 1988. O artigo 225 diz que cabe ao Poder Público “promover a educação ambiental 

em todos os níveis de ensino e a conscientização pública para a preservação do meio 

ambiente”. A Educação Ambiental sozinha não é suficiente para resolver os problemas 

ambientais, mas é condição indispensável para tanto. Segundo o Programa das Nações Unidas 

para o Meio Ambiente (PNUMA) uma sociedade sustentável deve estar em harmonia com os 

seguintes princípios: 

 Respeitar e cuidar da comunidade dos seres vivos; 

 Melhorar a qualidade de vida humana; 

 Conservar a vitalidade e a diversidade do Planeta Terra; 

 Minimizar o esgotamento de recursos não-renováveis; 

 Permanecer nos limites da capacidade de suporte do Planeta Terra; 

 Modificar atitudes e práticas pessoais; 

 Permitir que as comunidades cuidem de seu próprio ambiente; 

 Gerar uma estrutura nacional para a integração de desenvolvimento e 

conservação; 

 Constituir uma aliança global. 

 

Diante do exposto, acreditamos que a grande tarefa parece estar em convencer a 

humanidade a se preocuparem com as gerações futuras, com o intuito de promover uma 

grande mudança de cultura quebrando paradigmas, que possibilitará o desenvolvimento 

sustentável. 

As experiências de desenvolvimento econômico nas últimas décadas, em âmbito 

mundial, mostram que raramente as mudanças sociais acompanham o crescimento econômico 

e têm sido unilaterais os ganhos, onde somente os agentes produtivos são beneficiados com 

imensos lucros, enquanto o custo social é repassado à população, sobretudo às camadas 
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inferiores. É preciso promover mudanças ecologicamente carretas que tragam benefícios a 

toda sociedade. 

Na verdade, grandes mudanças são possíveis, desde que se pratiquem ações, como por 

exemplo, a proposta do Sebrae (2007), que promove projetos visando adotar a disseminação 

de uma nova consciência ambiental, que além de preservar o meio ambiente, proporciona 

vantagens econômicas.  

Neste sentido, uma das propostas de Governança Sustentável em IES para 

conscientizar e intensificar no pensamento de toda equipe da IES que é preciso criar uma 

aliança sustentável, unindo o Crescimento Econômico com a Sustentabilidade. 

A equipe IES é composta de diretores, coordenadores pedagógicos, professores, 

secretárias, inspetores de alunos, merendeiras, faxineiras e exclusivamente os discentes. 

Os objetivos específicos são: 

1. Apresentar conceitos sobre a sustentabilidade e governança corporativa para a 

conscientização da equipe da IES e disseminação do conhecimento; 

2. Propor uma metodologia para implementação do novo modelo de governança 

sustentável para universidades desenvolvido pelos autores; 

Desta forma objetiva-se em um primeiro momento atribuir palestras, dinâmicas, a fim 

de treinar e capacitar a equipe da IES para as práticas sustentáveis. Depois, apresentar-se um 

novo modelo de governança do conhecimento para a sustentabilidade para universidades 

proposto pelos autores com o objetivo específico de conscientizar a equipe da IES a serem 

disseminadores desse conhecimento. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. GESTÃO DO CONHECIMENTO PARA A SUSTENTABILIDADE 

 

Neste tópico será conceituada a Gestão do Conhecimento para a Sustentabilidade. 

Desta forma pretende-se mostrar a importância que há em conscientizar os alunos e toda a 

equipe da IES através de palestras e dinâmicas de grupo para a finalidade de disseminação do 

conhecimento para toda a comunidade. 
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Entende-se que a universidade é o principal elo entre as necessidades de 

conhecimentos contemporâneos e a conscientização da sociedade, em fim em tudo que tenha 

relação com a constante preservação e proteção a vida. 

Assim em um primeiro momento será conceituado sobre a Sustentabilidade e depois 

sobre a importância da Gestão do Conhecimento para a Sustentabilidade. 

Brandão (2006) define sustentabilidade como um resultado favorável no qual a vida na 

Terra é mantida indefinidamente, denominando como desenvolvimento sustentável os 

princípios e processos para alcançar este resultado. Em termos econômicos é a renda 

proporcionada pelo planeta e não pelo capital natural que a toda atividade econômica depende.  

Segundo Silva et al (2008), as noções atuais de desenvolvimento sustentável 

diferenciam-se amplamente da idéia de crescimento presente na teoria econômica clássica. 

Atualmente, em termos gerais, os agentes econômicos precisam relacionar-se com a sociedade 

e voltar-se também para as questões ambientes, para que possam agregar valores aos 

produtos: valores éticos e morais, para que possam maximizar seus lucros. Assim, no 

momento em que se expandem os movimentos sociais baseados na preocupação com o meio 

ambiente, passou-se a tratar “desenvolvimento sustentável” como uma harmonização entre 

crescimento econômico e conservação da natureza. 

O desenvolvimento Sustentável é um processo de transformação no qual a exploração 

de recursos, a direção dos investimentos, a orientação do desenvolvimento tecnológico e a 

mudança institucional se harmonizam e reforçam o potencial presente e futuro, a fim de 

atender às necessidades e aspirações futuras. (Telecurso 2000 – Educação Ambiental) 

Na Figura 1, um modelo de interação humana que segundo Giannetti e Almeida 

(2007) demonstra o fluxo que se referem aos princípios da sustentabilidade. Este modelo 

apresenta o ideal para convergir o desenvolvimento sócio-econômico sustentável, pois 

apresentam os recursos e serviços ambientais como base do desenvolvimento almejado. Na 

verdade, esses recursos são a fonte da real prosperidade humana, além de demonstrar que a 

sociosfera e a econosfera estão dentro da biosfera, chamando a atenção que esses não podem 

utilizar mais do que as capacidades intrínsecas do meio ambiente. 
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FIGURA 1 – Modelo de sustentabilidade ambiental. Fonte: Giannetti e Almeida (2007) 

 
 

Sabemos que a conscientização sobre desenvolvimento sustentável vem, nos últimos 

anos, ganhando grande expressão, em virtude da percepção de que a biosfera, em nível global, 

nacional, local, empresarial e individual está se deteriorando prejudicando o desenvolvimento 

das condições da vida e procura vincular, isto é, convergir estritamente à temática do 

desenvolvimento econômico com o meio ambiente nos três âmbitos: comportamentos 

humanos, econômicos e sociais, a evolução da natureza e a configuração social do território. 

Sunkel (2001) alega que o desenvolvimento sustentável é um tema que as classes 

dirigentes da nossa região não poderão adiar sob pena de sofrer graves conflitos internos e 

sérias dificuldades internacionais. 

Na continuidade dos estudos, Amazonas (2002), acrescenta que a noção de 

sustentabilidade só conseguiu se tornar quase universalmente aceita porque reuniu sob 

posições teóricas e políticas contraditórias e até mesmo oposta, a sustentabilidade é o carro 

chefe do processo de institucionalização que insere o meio ambiente na agenda política 

internacional.  

Na década de 80, o governo brasileiro tomou a parte ocidental da Amazônia como 

uma região estratégica para implementar um plano de desenvolvimento industrial construindo 

siderúrgicas de carvão para a produção de ferro-gusa. Como resultado a esse crescimento 

econômico não se percebe cuidados com o meio ambiente, mas sim desmatamento e perdas de 

biodiversidade com um processo produtivo de baixa eficiência que polui a atmosfera, além de 

atribuir aos funcionários péssimas condições de trabalho e baixos salários. 

Giannetti e Almeida (2006) abordam sobre esta questão e revelam que o estudo do 

metabolismo do sistema implantado na região mostra que, ao contrário do desenvolvimento 

sustentável, a região caminha para o empobrecimento e para a degradação ambiental. 
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Na Revista Consumidor Moderno (2007), há um relato que, em abril deste ano, foi 

criada, no âmbito do Ministério do Meio Ambiente, a secretaria de mudanças climáticas. Seu 

objetivo é atender ao Plano Nacional de Mudanças Climáticas, aglutinando todo os esforços 

oficiais sobre o assunto. Esse plano é composto de dois eixos principais: a mitigação, isto é, o 

corte das emissões de gases de efeito estufa; e a adaptação que consiste em ações destinadas à 

convivência com as mudanças climáticas que estão em curso. 

Como primeira providência, foi relatado que é essencial o combate ao desmatamento, 

onde pelo qual essa intensificação já reduziu 80% nos últimos dois anos e depende dos 

esforços conjunto do governo, das empresas, dos cidadãos principais nos seus hábitos de 

consumo. 

Estas informações indicam um desastre catastrófico na ecologia que vem ocorrendo no 

mundo, a cada dia, pela falta de consciência das pessoas que jogam lixo em córregos, das 

empresas que poluem as redes de mananciais e emitem poluentes no ar, dos economistas que 

só tem a visão no desenvolvimento capitalista, dos políticos que utilizam a politicagem para 

apenas ingressar no poder. 

Como perspectiva otimista para o Brasil, mesmo na falta de consciência de todos os 

públicos e que ainda possui vasta área de reserva ecológica, um plano do governo contra o 

desmatamento possa melhorar significativamente esta situação, mas em um panorama global 

a situação é mais complicada do que parece e os reflexos da devastação ecológica mundial 

incidem em todos os seres humanos, pois, fazemos parte de uma única biosfera. 

Como objetivo entende-se que a IES é o principal elo entre as necessidades de 

conhecimentos contemporâneos e a conscientização da sociedade, em fim em tudo que tenha 

relação com a constante preservação e proteção a vida. Portanto é necessário a GEES 

conscientizar e disseminar o conhecimento para a Universidade para o exercício responsável e 

consciente sobre a sustentabilidade. 

O conhecimento permeia espectro ainda mais abrangente. Esse termo também é 

originário do latim, é comumente confundido e utilizado como sinônimo de sabedoria e 

informação. É amplamente estudado por diversas linhas de pensamento, abrangendo a 

filosofia, a psicologia, que objetiva compreender seus processos de criação, conservação, 

transmissão e transformação, até os teóricos organizacionais, que desejam aprender a lidar 

com ele para melhor utilizá-lo no ambiente competitivo dos negócios. Platão considera que 

“os conhecimentos são as crenças verdadeiramente justificadas”, que é análogo ao 
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pensamento de Nonaka (2000), tal que para quem “o conhecimento é um processo humano 

dinâmico de justificar a crença pessoal com relação à verdade”. 

Contudo, acredita-se que o elemento mais importante que distingue o ser humano dos 

demais animais é a classificação que a Biologia nos proporcionou, nos auto-intitulando “homo 

sapiens”. Por sermos homens que sabem, a cognição, a capacidade de aprender, apreender, 

interpretar, analisar, refletir e decidir em relação aos dados, fatos e pensamentos, condizente 

com o ciclo vivencial de Kolb apud Guaragna (2007) e de sua necessidade de relacionamento 

que fez com que criássemos gestos, figuras, representações, símbolos gráficos e fonéticos 

comuns, para estabelecermos a comunicação para a transmissão disso que se denomina 

conhecimento. 

Logo, Terra e Gordon (2002) identificam que “O recurso conhecimento e as práticas 

para gerenciá-lo demandam profundo entendimento das práticas de trabalho, fontes de 

informação e aprendizado, avaliação de tecnologia pertinente e fatores motivacionais de 

diferentes grupos de indivíduos da organização (...) exige que as organizações reconheçam 

que precisam realizar esforços mais focados em compreender como a variável conhecimento 

afeta seus processos, modelos de negócios e o desempenho de diferentes grupos de pessoas na 

empresa”.  

Na Figura 2 é apresentado que a governança de IES precisa intensificar seus princípios, 

seus propósitos, seus processos, suas práticas e, principalmente, poder para promover, 

valorizar e disseminar o conhecimento. É preciso também valorizar crenças, valores, 

costumes, práticas, e implementar na missão, na visão e nos focos estratégicos a necessidade 

de valorizar o conhecimento das IES  direcionando-os para a sustentabilidade. 

Assim, a universidade poderá promover a gestão do conhecimento para a 

sustentabilidade a fim de gerar novas idéias e patenteá-la, através de pesquisas, criatividade 

das pessoas, estudo de mercado, com um sistema de apoio de tecnologia da informação para 

hierarquizar e descartar as idéias geradas pelos grupos de interesse. 

E por fim disseminar seletivamente o conhecimento que promove a valorização do 

capital intelectual e retorno total do investimento dos grupos de interesse de maneira 

harmonizada. 
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FIGURA 2. Modelo conceitual Governança Corporativa estratégica focada na Gestão do 

Conhecimento. 

 

 

 

Fonte: Costa Neto et al. (2008). 

 

A esses grupos de interesse que participam da estratégia de negócios das organizações 

de maneira integrada, que quebram os paradigmas rígidos e centralizadores, observando 

alguns atributos. Conforme Andrade (2006), “as crenças e os valores, a cultura e as práticas 

de gestão, a missão, a visão e os focos estratégicos, os fatores críticos de sucesso, atendimento 

às demandas de partes interessadas e os indicadores de desempenho definidos e monitorados 

pelos órgãos de governança”. 

No próximo tópico será conceituado a Governança Corporativa. 

 

2.2. CONCEITOS DE GOVERNANÇA CORPORATIVA 

 

Lodi (2000), através do relatório Candbury Report, define-a como “o sistema pelo 

qual as companhias são dirigidas e controladas. Ela coloca os conselheiros de administração 

no centro de qualquer discussão sobre a Governança Corporativa”. 

Lodi (2000) continua, dizendo que, no passado recente, nas empresas privadas e 

familiares, os acionistas eram gestores, confundindo em sua pessoa propriedade e gestão. 
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Com profissionalismo, a privatização, a globalização e o afastamento das famílias, a 

Governança Corporativa colocou o Conselho entre a Propriedade e a Gestão. 

Dessa forma, o conselho atua como interface entre os acionistas, os administradores, 

os demais interessados stakeholders, os conselheiros, os credores, os auditores e a sociedade 

de forma mais ampla. A esse relacionamento que permite a condução da corporação ao 

encontro dos seus objetivos dá-se o nome de governança corporativa (LAMEIRA, 2001). 

IBGC (2006) a define como “um sistema pelo qual as sociedades são dirigidas e 

monitoradas, envolvendo os relacionamentos entre acionistas/cotistas, conselho de 

administração, diretoria, auditoria independente e conselho fiscal. As boas práticas de 

governança corporativa têm a finalidade de aumentar o valor da sociedade, facilitar seu acesso 

ao capital e contribuir para sua perenidade”. 

De acordo com Andrade (2006) no Quadro 1 são demonstradas a abrangência e 

diversidades das categorias conceituais. 

 

 QUADRO 1. Conceitos de governança corporativa: uma tentativa de síntese 

 

Abrangência e 

diversidade das 

categorias 

conceituais 

VALORES 
Sistemas de valores que rege as corporações, em suas relações internas e 

externas. 

DIREITOS 
Sistemas de gestão que visa preservar e maximizar o máximo retorno total de 

longo prazo dos proprietários, assegurando tratamento equânime aos minoritários.  

RELAÇÕES 
Práticas de relacionamento entre acionistas, conselhos e direção executiva, 
objetivando maximizar o desempenho da organização. 

GOVERNO 
Sistema de governo, gestão e controle das empresas que disciplina suas relações 

com todas as partes interessadas em seu desempenho. 

PODER 
Sistemas e estrutura de poder que envolve a definição da estratégia, as operações, 

a geração de valor e a destinação de resultados. 

NORMAS 

Conjuntos de instrumentos, derivados de estatutos legais e de regulamentos que 

objetiva a excelência da gestão e a observância dos direitos de stakeholders que 

são afetados pelas decisões dos gestores. 

       Fonte: Andrade (2006). Adaptado pelos autores. 

 

“A geração de valor é uma das principais fontes da governança corporativa de 

integridade ética, pois permite maior sustentação, amarrando concepções, práticas e processos 

de alta gestão com senso de justiça e eqüidade no tratamento dos acionistas com respeito aos 

direitos dos minoritários e ainda na presença ativa em discussões com transparência das 

informações entre todos os membros principalmente as que envolvem resultados, 

oportunidades e riscos, com prestação responsável de contas e conformidade no cumprimento 

de normas regulamentadoras” COSTA NETO et al (2008). 

Andrade (2006) conceitua os cincos Ps da Governança Corporativa: 

Á Princípios - a base ética presente na geração de valor, 
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Á Propósitos - o de contribuir para o máximo retorno total de longo prazo dos 

grupos de interesse de maneira clara e legítima é harmonizável com interesses 

legítimos. 

Á Poder - a estrutura de poder legitimamente definida pelos proprietários é que 

leva a maior clareza na separação de funções e responsabilidades dos 

conselhos corporativos e da direção executiva. 

Á Processos - começam pela constituição e pelo empowerment dos conselhos de 

administração, da direção executiva e do sistema de auditoria – considerados 

como órgãos chave-chave da governança corporativa na introdução de 

indicadores de desempenho. 

Á Práticas - as boas práticas de governança estabelecem-se no interior de cada 

um dos processos definidos e seu foco; é a gestão de conflitos de agência, tanto 

os decorrentes de oportunismo quanto o de majoritários. 

No próximo tópico será apresentada uma metodologia de Governança do 

Conhecimento para a Sustentabilidade em IES que objetiva disseminar os conhecimentos 

aprendidos entre toda a equipe da IES. 

 

2.3. METODOLOGIA PARA IMPLEMENTAÇÃO DO NOVO MODELO 

DE GOVERNANÇA DO CONHECIMENTO PARA A 

SUSTENTABILIDADE PARA IES DESENVOLVIDO PELOS AUTORES 

 

A Metodologia para a implementação da Governança do Conhecimento para a 

Sustentabilidade para IES requer participação, diagnóstico, reflexão e ação, traduzem 

compromissos que exigem aprendizagens de processos, enfatizando o conhecimento crítico 

para incorporar uma nova visão do mundo, onde todos os fenômenos sociais, culturais e 

econômicos são tratados em suas relações de interdependência. A educação nesse processo 

assume o seu papel político e social. 

Na Figura 3 é apresentado um novo modelo de Governança do Conhecimento para a 

Sustentabilidade para IES proposto pelos autores. 

Em um primeiro momento é importante apresentar os cincos Ps da Governança 

Sustentável focado nas IES. 
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Á Princípios - a base ética presente nos temas transversais (Meio Ambiente) e 

agenda 21 rumo a formar disseminadores de conhecimentos voltados à 

sustentabilidade. 

Á Propósitos - contribuir para o treinamento e conscientização da equipe da IES 

para formar multiplicadores de conhecimento sobre aspectos sustentáveis. 

Á Poder - a estrutura de poder legitimamente definida pelos gestores é que leva a 

maior clareza na separação de funções e responsabilidades de cada membro da 

equipe da IES. 

Á Processos - começam pela constituição da reitoria e diretório acadêmico (DA), 

responsável pelos interesses dos discentes na IES – considerados como órgãos 

chave da governança corporativa na introdução de indicadores de desempenho. 

Á Práticas - as boas práticas de governança para a sustentabilidade estabelecem 

que no interior do ambiente de ensino ocorra o aprimoramento e 

comprometimento de cada um dos membros da equipe da IES, para a melhor 

adesão e comprometimento dos envolvidos. Desta forma, será intensificado e 

esclarecido os quatro pilares da educação. 

 

O mundo atual, conturbado e em constantes transformações, exige dos educadores e 

também daqueles que legislam em favor das causas populares o repensar das práticas 

educativas. Foi com base nesse parâmetro que a Unesco (2005), através da Comissão 

Internacional sobre Educação para o século XXI após análises acerca das realidades e 

contextos educacionais, apontou em seus princípios o que ficou denominado como “Os 

Quatro Pilares da Educação”, são eles: 

 Aprender a conhecer: aprender com qualidade, sabendo utilizar seus 

conhecimentos quando necessário (a memória e o pensamento, o raciocínio 

lógico e o reflexivo) 

 Aprender a fazer: valorização da qualificação social, das relações interpessoais, 

da intuição e flexibilidade nas suas ações, para atuar como profissional do futuro, 

ser sujeito, criar, inovar. O fazer deve propiciar ao educando colocar em prática 

os conhecimentos aprendidos. 
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 Aprender a viver junto: aprender a viver com o outro, a se relacionar em grupo, 

saber desenvolver projetos coletivos, sabendo administrar conflitos, quando eles 

surgirem. 

 Aprender a ser: agir com autonomia, crítica e criatividade. Mais do que nunca a 

educação parece ter como papel essencial, dar a todos seres humanos a liberdade 

de pensamento, discernimento, sentimento e imaginação de que necessitam para 

desenvolver os seus talentos e permanecerem, tanto quanto possível, donos do 

seu próprio destino. 

 

É por meio desses quatro pilares que apresentamos elementos fundamentais para a 

formação da humanidade, que o homem estará qualificado para, durante toda sua vida, 

produzir e reproduzir, criar e recriar, formar e transformar a si próprio e a realidade na qual 

convive. Para tanto, deve o educador ter clareza de que o verdadeiro trabalho educativo é 

aquele que oferece aos educandos formas mediadoras e articuladoras que proporcionem o 

desenvolvimento do indivíduo livre, capaz de autogovernar-se e de cooperar com os outros. 

Esse modelo parte do direcionamento estratégico desenvolvido para a IES através de 

seus princípios, propósitos, poder, processos e práticas que promovam os temas transversais e 

agenda 21 voltada a Sustentabilidade. 

O modelo de gestão propõe uma maneira particular de como a organização pode 

implementar a Governança do Conhecimento para a Sustentabilidade, fornecendo através de 

um processo estruturado subsídios para atingir melhorias no âmbito social e ambiental, cujo 

ritmo e amplitude são determinados pela nova diretriz. 

Segundo o MEC, quanto mais o professor incentivar a curiosidade, criatividade e a 

iniciativa dos educandos, melhor. E espera-se ainda mais dos professores, pois os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN), instituíram os Temas Transversais incorporado à prática em 

sala de aula. Os Temas transversais apresentam os seguintes assuntos: Orientação Sexual, 

Meio Ambiente, Saúde, Pluralidade Cultural, Ética entre outros, que devem permear todas as 

disciplinas curriculares e ser abordados quando a dinâmica da classe o comportar. 

A Agenda 21 constitui um importante documento elaborado durante a II Conferência 

Mundial de Meio Ambiente, em 1992 (Eco/Rio92), configura-se num plano de ação de 

abrangência mundial para transformar o modelo de desenvolvimento atual, baseada na 

exploração ilimitada de recursos naturais, que são limitados, em um modelo de 
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desenvolvimento sustentável, isto é, que satisfaçam as necessidades das gerações atuais sem 

comprometer a capacidade de sobrevivência das gerações futuras. Contou com a adesão de 

170 países. 

A Agenda 21 (2006) propõe o plano de ações que destaca a necessidade de mudança 

nas atividades econômicas, baseada numa nova compreensão das ações de ser humano sobre o 

meio ambiente. Trata-se de um planejamento do futuro com ações de curto, médio e longo 

prazo, com o objetivo de implantar o desenvolvimento sustentável local, regional e nacional. 

Está dividido em quatro seções: 

Á Aspectos sociais e econômicos: as relações entre meio ambiente e pobreza, saúde, 

comércio, dívida externa, consumo e população; 

Á Conservação e administração de recursos: as maneiras de gerenciar recursos 

físicos como terra, mares, energia e lixo para garantir o desenvolvimento 

sustentável; 

Á Fortalecimento de grupos sociais: as formas de apoio a grupos sociais organizados 

e minoritários que colaboram para a sustentabilidade; 

Á Meios de implementação: financiamento e organizações governamentais e não-

governamentais. 

 

Para a implementação de um planejamento estratégico é necessário desenvolver um 

cronograma para averiguação de alguns pontos importantes antes de realmente colocar em 

prática.  

Desta forma foi desenvolvido um cronograma para a implementação estratégica da 

consciência ambiental para IES segundo Agenda 21 (2006) e Gadotti (2000) e 

especificamente apresentam a proposta da Governança do Conhecimento para a 

Sustentabilidade desenvolvida pelos autores: 

1º) Fase de apresentação, informação e sensibilização para o grupo da IES, 

representada pela reitoria, coordenação, corpo docente e outros profissionais envolvidos na 

IES.  

“A Sustentabilidade tornou-se um tema preponderante neste início de milênio, um 

tema portador de um projeto social global e capaz de reeducar nosso olhar e todos os nossos 

sentidos, capaz de reacender a esperança em um futuro possível, com dignidade, para todos. A 

sustentabilidade não tem a ver apenas com a Biologia, a Economia e a Ecologia, tem a ver 
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com a relação que mantemos com nós mesmos, com os outros e com a natureza”. GADOTTI 

(2000) 

2º) Fase de priorizar a realidade e necessidades mais urgentes da universidade e de seu 

ambiente mais próximo.  

“É necessário construir um cenário pautado nos princípios da sustentabilidade 

ambiental, social, econômica, cultural, educacional e das relações humanas. No entanto a 

cidadania ativa não nasce conosco, não é inata ou herdada e a escola tem responsabilidade de 

formar cidadãos. A educação, através de uma pedagogia aberta e ativa, tem esse papel 

primordial de envolver as crianças e os jovens que podem implicar-se responsável e 

conscientemente na melhoria de sua comunidade e de seu destino, deixando de considerá-los 

a esperança do futuro para tornarem-se os arquitetos do presente na construção de um mundo 

melhor, pela aprendizagem e exercício cotidianos de novos valores, hábitos e atitudes” 

GADO TTI (2000).. 

3º) Fase da motivação: Compreende a informação, sensibilização, compromisso e 

participação do conjunto educativo que compõe a escola (corpo docente e discente, demais 

funcionários, coordenadores, reitoria e diretório acadêmico) e o seu entorno, considerando 

parcerias com Sociedades Amigos do Bairro, ONGs (Organizações Não-Governamentais), etc. 

É necessário o comprometimento e  a participação  de todos, e analisar as urgências e 

riscos ambientais e sociais que ameaçam não só o bairro e a cidade, mas a saúde humana e a 

vida no planeta de forma global.  

A Implantação da Governança do Conhecimento para a Sustentabilidade permite um 

exercício dinâmico de uma verdadeira cultura participativa, ampliando seus projetos para fora 

dos muros da escola e trazendo o conhecimento da comunidade para dentro da escola. 

4º) Fase de reflexão: É necessário repensar a filosofia ambiental da IES  a fim de 

eliminar a reatividade e se voltar as reais necessidades, com um pensamento uníssono nas 

gerações futuras. 

5º) Fase de diagnóstico: Identificar problemas e realizar um diagnóstico sócio-

ambiental e suas causas, no interior da universidade e da comunidade, como por exemplo: o 

uso da água, condições de higiene e saúde da universidade e do bairro, a questão da produção 

e destinação do lixo, preservação das áreas verdes da universidade, do bairro; condições do ar, 

de transporte, comércio, etc. 
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6º) Fase de ação: Partir do diagnóstico, gerar, formalizar, elaborar e desenvolver 

planos de ação, fruto de análises, discussões e os consensos possíveis, para priorizar os 

problemas mais urgentes e passíveis de encaminhamentos. 

7º) Fase de avaliação: Acompanhar e avaliar as mudanças a fim de elaborar 

instrumentos de acompanhamento e avaliação permanentes, durante todo o processo de 

conscientização da Governança do Conhecimento para a Sustentabilidade, com o propósito de 

recolher informações, interpretá-las, construírem coletivamente indicadores e fazer os ajustes 

necessários. O que mudou, o que ainda temos por realizar, experiências, amadurecimento do 

coletivo, solidariedade, confiança, dificuldades superadas e a superar; idéias para o futuro. 

Antes de implementar uma nova idéia o gestor da IES precisa estudar criteriosamente 

o impacto que a nova diretriz trará para a estrutura e cultura da universidade. 

A análise da estrutura da universidade consiste em um primeiro momento saber se ela 

promoverá ou impedirá o sucesso da implementação, caso a estrutura da universidade 

apresente muitos níveis e seja muito inflexível ficará difícil uma implementação bem-

sucedida. Em um segundo momento, é importante “montar o batalhão para o combate” nos 

quais contará com o apoio de toda a equipe da IES e da aprovação da reitoria, coordenação, 

diretório acadêmico, docente e discente, principalmente para a necessidade e envio de 

recursos didáticos para a disseminação da Governança para a Sustentabilidade por toda a 

comunidade da IES e sociedade. 

Segundo Peter e Certo (2005) é necessário fazer a análise da cultura da universidade 

que é importante para permitir o conhecimento do conjunto de valores, crenças 

compartilhadas que influenciam a efetividade da implementação da Governança do 

Conhecimento para a Sustentabilidade. 

Esse estudo é necessário porque é preciso influenciar o comportamento da equipe da 

IES e, espera-se, motivá-los a atingir e ultrapassar as novas diretrizes. Nesse estudo é 

imprescindível conhecer o que as pessoas pensam sobre a implementação. Assim é possível 

levantar os pontos críticos e verificar a melhor forma de condução. Outra característica 

importante para o sucesso é implementar critérios para alocação de recompensas. 

A implementação bem-sucedida de uma Governança do Conhecimento para a 

Sustentabilidade em IES exige o comprometimento de toda equipe. Desta forma é importante 

analisar a estrutura e a cultura, principalmente para conhecer a necessidade de treinamento, de 
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forma que assegure a capacitação de todos, especialmente para os professores, chamados de 

“linha de frente” que conscientizará os alunos. 

Outra característica importante é treinar e incentivar a participação da equipe da IES 

para conscientizá-los sobre a degradação dos ecossistemas. Para isso serão ministradas 

palestras através de parceiros voluntários, geralmente empresários, governantes ou pessoa 

competente que saiba sobre o assunto.  

O propósito essencial das palestras e o trabalho voluntário são de incentivar a 

criatividade da equipe da IES, principalmente dos discentes, a fim de buscar a disseminação 

do conhecimento para a Sustentabilidade. 

A equipe da IES precisa ter uma visão sistêmica rumo a Sustentabilidade, isto é, 

estarem conscientes sobre os impactos ambientais, tais como, aquecimento global, poluição 

ambiental, desmatamento e também sobre práticas de controle de resíduos, reciclagem e 

tratamento de efluentes. Os esforços feitos atualmente em relação ao lixo, para reverter à 

situação do desperdício, podem melhorar nossa qualidade de vida se conseguirmos: Reduzir, 

Reutilizar e Reciclar o lixo. 

Os meios apesar de reativos para buscar novamente a Sustentabilidade, isto é, o 

equilíbrio segundo Golderberg (1989) é que “O lixo pode ser reciclado, a água poluída tratada 

e recuperada, bem como certos solos, mas é difícil evitar agressões a terra a menos que 

abandonemos o progresso como meta desejada a todos”. 

 

Figura 3: Modelo de Governança do Conhecimento para a Sustentabilidade para IES 

 
Fonte: Oliveira Neto et. al 2008. Adaptado pelos autores. 
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E por fim será aplicado o monitoramento estratégico na Gestão sustentável (Figura 4) 

que consiste na avaliação do processo para garantir que funcione apropriadamente conforme 

as metas planejadas. “Não existe avaliação sem monitoramento contínuo, sistemático e 

reflexivo, bem como oportunize aos atores envolvida a realimentação dos processos na busca 

incessante da superação e melhoria de suas ações” (FARFUS, 2008). 

Conforme a autora Farfus (2008) é necessário que o processo de monitoramento 

contemple quatro fases: 

Á Avaliação diagnóstica, feita antes de iniciar o planejamento para conhecer o nível 

de conhecimento do assunto que será tratado; 

Á Acompanhamento, significa cumprir o cronograma propondo adequações durante 

o processo; 

Á Resultado, mensura as metas atingidas; 

Á Impacto, avalia como ocorreu a transformação do publico alvo; 

Na avaliação diagnóstica para a implementação da Governança do Conhecimento para 

a Sustentabilidade é preciso ter bem claro qual o objetivo a ser atingido, que especificamente 

consiste na conscientização da equipe da IES e disseminação do conhecimento para o discente 

e comunidade sobre a sustentabilidade. 

 

FIGURA 4: Monitoramento estratégico da Governança Sustentável 

 

            
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Outro fator imprescindível que deve ser intensificado na avaliação diagnóstica é a 

implementação de medidas de desempenho. Neste artigo foram determinadas as seguintes 

medidas de desempenho: 

Á Assiduidade: através de listas de presença; 
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Á Interesse do aluno: através de questões implementadas nas avaliações em todas as 

disciplinas sobre os assuntos das palestras; 

Á Aprendizado: será solicitado mensalmente seminário prático e teórico dos alunos e 

comunidade, lembrando que esses devem ser orientados pelos docentes. 

 

3. CONCLUSÃO 

 

A valorização das culturas locais, o respeito à multiplicidade de experiências, valores 

e idéias na construção de ações para a sustentabilidade, podem ser a chave para um efetivo 

envolvimento comunitário, com a estreita relação que se tece entre a escola e seu entorno 

imediato. 

O processo criativo ocorre de forma interna e externa, ao transformar o meio ambiente, 

todos nós sofremos modificações. O ambiente nos mostra possibilidades de ação por vezes 

esquecidas; qual o percentual de cidadania que podemos aprender na prática de construção de 

um jardim comunitário: a distribuição de tarefas, a escolha das espécies, a definição do local, 

a divisão de recursos, a participação de cada parte num projeto coletivo. Ainda assim 

devemos nos perguntar: como é possível educar, com tanta concorrência com as tecnologias? 

Na verdade, é preciso redimensionar o olhar dos educandos, mudar sua visão sobre o 

planeta. Também, é preciso que os alunos acolham as gotas da chuva que alimentam a terra e 

sentam o frescor do vento, a andar descalças pela terra sentindo a energia que emana da 

natureza. É preciso que se ensine a gratidão por se viver num planeta tão bonito, e ajudá-los a 

compreender seu papel na manutenção dessa beleza”(Daniel Munduruku apud Agenda 21, 

2006) 

A educação é um processo dinâmico em permanente construção, portanto deve 

propiciar a reflexão, o debate e a sua própria modificação. Os educadores têm importância na 

formação de valores e na ação social. Sair do lugar comum, buscar novos horizontes, novas 

rotas. Recriar em sala de aula uma nova História. Promover uma educação participativa, 

integrada com a realidade, que tem em mãos o poder de alterar e transformar o mundo. Um 

mundo diferente é possível. Depende de como atuamos e incentivamos aqueles que estão ao 

nosso redor. As ferramentas para essa transformação estão ao nosso alcance, os desafios estão 

cada vez mais claros. 

À medida que o mundo torna-se cada vez mais interdependente e frágil, o futuro 

enfrenta, ao mesmo tempo, grandes perigos e grandes promessas. Para seguir adiante, 
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devemos reconhecer que no meio de uma magnífica diversidade de culturas e formas de vida, 

somos uma família humana e uma comunidade terrestre com um destino comum. Devemos 

somar forças para gerar uma disseminar o Conhecimento para a Sustentabilidade baseada no 

respeito pela natureza, nos direitos humanos universais, na justiça econômica e numa cultura 

de paz. Para chegar a esse propósito declaremos nossa responsabilidade uns para com os 

outros, com a grande comunidade da vida, e com as futuras gerações. 

Desta forma foi apresentado uma proposta de Gestão do Conhecimento para a 

Sustentabilidade para IES que busca a adesão da equipe da IES e comunidade sobre a 

sustentabilidade.  

Foi esclarecido e apresentado que para a implementação da proposta é necessário 

estudar criteriosamente a cultura e a estrutura escolar e também utilizar os quatro pilares da 

educação como base do modelo sugerido pelo autor, porque são de algum modo para cada 

indivíduo os pilares do conhecimento aprender a conhecer, isto é, adquirir os instrumentos de 

compreensão; aprender a fazer, para poder agir sobre o meio; aprender a viver junto, a fim de 

participar e cooperar com os outros em todas atividades humanas. Finalmente aprender a ser 

que é indispensável a qualquer pessoa para a construção, de forma mais coerente e autônoma, 

de seu próprio projeto de vida. 

Essa metodologia proposta enriquece o estado da arte principalmente porque se inicia 

em um planejamento estratégico focado nos temas transversais e agenda 21, além de definir 

claramente a necessidade de implementar e disseminar a Governança do Conhecimento para a 

Sustentabilidade, que objetivou treinar a equipe da IES através de palestras e parcerias com 

empresários ou voluntário competente para conscientização e disseminação do conhecimento 

sobre sustentabilidade. 

Assim, somente a partir da implementação de estratégias e projetos relacionados à 

responsabilidade sócio-ambiental nas IES é que todos os atores sociais se transformam em 

responsáveis por um desenvolvimento concreto e sustentável, entretanto, significativo para 

toda sociedade. 
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